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O la.vadouro do !~ai no Ero­
nonuro , COIIttnna cncl'r­
ra.!o. Procnr~ndo as cau­

bUh, ;uformaram-nos C')IH~ 111n dos 
rnnti,·os •' nãv t,.r ainda ~ic.lo 
JoiJlnca.Jo o pcs,oal respc<:tivo•. 
~e a 'av.ão é nta apenas, con­
fc>oamob não eomprt•o ncl<'r lá 
muito ln•m, Yisto qne a C'nmara 
di opõe de hastanrc pc~ooal o a 
despesa a fazer co or' o uoo~•no 
ot• rá tão rl iminura, qnc cm uada 
irá afectar as fiuauças Ctlma­
rá ria:;. 

Pe<limu~ portanto, a sua iml'- 1 
diata altert.ura, com a C')nal 
muit<•t; pcoooas l>cndiciarão. -
SEGUNDO n:ls consta , a 

nos~a frél(tu~s i a turnh o'·m 
êstn a uo po r o<·asi ão elas 

Festas da r idadc, aprl.'scntar:í. 
a sua •rnar<'h<t». 

.\tendo•ndo a !JilC no ano pab­
" Hlo foi uma <las .. elhorl's c1111' 
ao~rt'<'eu. é de espt•rar qu!• n:> 
pro·scntc, se imponha ainda 
•nais. Os rapazc~ e raparil!as 
ria Ajuda. com aquela alegr ia 
que os raractcriza. hão-rl1• re­
p rllst.mtar com galhardia êstc 
lln•lo hoc·aolo d\l Lbhoa. E a 
população lhes agradecerá. 

A I NDA não pudemos hoje 
ccntinuar a puhlicar o 
uOti>O inquérito junto rloo 

C'OrrH•rc·iautes e indll&tríais da 
uObSII frO:•gnes ia, a•:êt·ca do <Jlle 
:, mnis necessário fazer, pn ra 
olcscuvolvcr a Aju la o dar-lltc 
o lugar a que tcur clircito. 

No ,\juola-Ciuh o·fcrtuam-•c 
êotc auo l>rilhaut••s fc,.,ra; 
carnavalesca •. que ·c ons­

r:un <lc ullla •l<-sopi:a·•W ro'· o· ita 
desempenha 'a pot· t~ IIHtdot·c~ 
d ao1uêle cluh. e qu;str·o h"i l o•~ 
de rná>caras ah•·ilhautados pela 
•rronpc .lazz «Os Gir.~>,oio» 

'rambem a Socic•olad.• Rurrc·io 
Aj.trl!'!nsc realiza, <'Um nm ex· 
c>elente programa - ,J,: 'I'"' >H 
dostat·a um hilariante l'spcctá­
c· ultJ a realizar hoje- a~ ~nas 
f•·>ita~ carua,·ale l'a~. qt" ' pro­
rnotom rev•:stir grand bt'ilhnn­
tismo. 

C
O\W~ICA-:0\0.; n IH .\r. 

miu lo Costa, t!ll''llr ro•g \l)o 
d11 Ralneário tio Bai•-ru 

Económico, e petlt•-uob 'I'''' o 
torut·mos puh!icu, • st.u· já a ... 
..c•gu r~ do o foruecimouw dn 
água cp:etfto ll ll'JU\:Io · halnc:t~io . 

ASSIST~NCIA INFANTIL 

O que vamos fazer 
A primavera começa. Começa o encanto dos dias de 

sol, das no ites de e~tre l as. E os doentes alegram-se, por 
verem find ado o tempo de martfrio, voltando a encontrar 
nela, senão a saúde, pelo menos o bem estar e a espe­
rança de dias mais felizes. E os velhos sorriem por terem 
podido resistir aos rigores do tempo, ao inverno, que tão 
mau compan heiro é para o inverno das suas vidas. 

Países há, como o nosso, em que a primavera é a 
quadra mais linda de todo o ano, a época salutar em q ue 
a vida decorre mais suave, mais forte, mais perfeita. 

Mas nalg uns, nas zonas pantanosas e outras regiões 
enfermiças, essa mesma primavera tão bela para nós, é o 
início das febres, das doenças. E se, de começo, não pro­
curar evitar-se, por meio de reg ras hig iénicas e pela ex­
tinção dos pântanos, o aumento dêsses males, o número 
de mortos e doentes atinge proporções enormes, ao passo 
que o tempo vai aquecendo. 

O Sol, essa fo nte inexgotável de energ ias, a vida do 
nosso g lobo, produz assim simultaneamente d,o is efei tos 
tão diferentes : nuns locais produz uma primavera for­
mosa, alegre e saudável; noutros uma primavera lúg ubre 
triste e doentia. 

Tanto poeta, tanto escritor, tem com parado as esta­
ções do ano com a nossa vid a : a primavera, é a infância; 
o verão, a adolescênci a; o outôno, a edade viril e o in­
verno, a velhice. 

São tão homogéneas, tão semelhantes, as várias .fases 
do tempo e da vida, que não há quem não encontre nessa 
ligação, q uai <JIIer coisa de verdadeiro. 

E é bem· verdade que a infância é a primavera da 
nossa vida. 

Na infância, todos os nossos pensamentos, as nossas 
acções, tudo é comparável a essa primavera exuberante 
de belêsa, fresca e juvenil. 

t!. Não é uma flôr da pri mavera a pequena alma in­
fantil? t!. Nlo se encontra nos seus risos, nas suas meigui­
ces aquele mesmo encanto duma manhã de primavera em 
que o sol, nascendo, nos vem t irar do repouso para nos 
fazer contemplar a verdejante belêsa dum campo florido, 
ouvindo o canto alegre de mil passarinhos que nos pren­
dem a atenção com os seus vôos, as suas correrias e os 
seus idílios sobre uma árvore ou à beira dum regato ? 

E a cri ança sente-se feliz brincando ho arvoredo, 
correndo atrás das avesitas o u das borboletas, sob o calôr 
brando e acariciador dum sol de primavera. 

M:1s, ai ! muitas crianças há cujo jardim para brincar 
é o soalho carcomido da pobre casa de seus pais, ou a 
rua onde se amontoa a suji dade e voam moscas nogentas. 

E as suas pobres mães, muitas vezes precisando ir 

(Conclúe na página 3) 

DO Ex.mo Sr. E duardo Vcu , 
tura Reimâo, ilustro pru­
sidunlc da Din:cç·ão da 

«A~si~ti-nria I nfantil ola F'r6-
gnoJsia tlt• San ta T z;o bel" rcrc­
llemos tun amável oficio de 
agradecimento pelo artigo quo 
publicámos no passado n.• 1:)2. 

Nacla tê•n que nos agradecer 
Suas Ex." , que s •mpre terão o 
melhor acolhimento no nosso 
modosto quinzená rio, C') ne <'onta 
uo • •íun~J ro dos seus amigos com 
o Ex.m• Sr. Manuel Lourenço 
Ramos, figura mau~antc na ins­
tituição em rcfer&ncia e a quem 
nos une grandes laç)s de ca­
maradagem c amiude. 

O nosso a mig o Sr. I nicio 
Cabral Soares rla Cunha, 
aluno mu!to inteligente 

rla F'acuJ.Iade dt~ Ciências da 
l'niver~oirlacle de Lisboa, acaba 
rle pul>li<':ll um vo!ume\lC 60 pá­
ginas ele Exercícios de Aritmé­
tica e Ü<'ometria, oiestiuado ás 
l~srol as l;{ogimenta is. 

O v•llor do livro é flagrante 
c hem rcvc•la a alta comp1• tên­
cia do nosso jovem amigo, a 
<pu·m a·•ro·sentamos as nossas 
fdicituçõc~ e agradecimento~ 
p<-la oferta que nos fu; dum 
t•xconplar. 

CO:'IH:çou agora. a publi­
ca r·-so nma •·ev1sta men­
sal, fllmcn i na, de educa­

ção c <'ultura, intitulada • ÜO· 
ração e C.;rllbro». Dirige-a a 
nosha a••tiga. e ilustre cama­
rada Leopoldina .:\lesqmta, por 
quem mantemos a maior estima 
e admiração pelo g rande tra­
bnlho que tt;m realizado em 
prol da mulher que vivo na 
ig nol'll ncia. Oxalá que o esfôrço 
tlc Leopoldinai\Iesquita, resulte 
benéfico, como desejamos. 

A todas as pessoas a quem a 
revista interel'se, pode requi­
sitar a assinatl•ra por um sim­
pico pootal, à. Rua do Bomjar­
d im, ü37, 1.•-D., Pôrto. 

MA IS nma vez somo~ fo r­
çat!os a rcto•r vário ori­
ginal, por falta do espaço. 

A.sirn, 1>Ó uo próximo númcrr> 
J•ublicaro.:mo> o artigo do nosso 
prczatlo amigo Ram1ro I•'arinha 
c uma crJn ica de viageuo da 
autoria da no~sa esti mada cn­
laLoradora D. Dulce de Sou~a. 



O COMERCIO DA AJUDA 

t•·LIBANIO DOS SANTOS··~ .... ,------- ------- -------·· •• 
. ANTONIO ALVES DE MATOS, L.DA · 

VINHOS E SEUS DERIVADOS 
RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 

TABACOS E 0-0MIDAS 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 
Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) 

~ Na sucursal: VINHO NOVO, EM CIMA DA BORRA : 
~ , 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
LISBOA 

OBNEROS ALI.l\IENTfCIOS DE BOA QUALIDADE 

~ ••• , ___ A_z_E_I_T_E_S_E_C_A_R_N_E_S_D_O_A_L_E_N_T_E_J_o ___ ••• • 

MAIS TOPONIMIA A f~~ta promovi~a pela Junta 
(Continuado do número anterior) 

Travessa da Pragôsa 

certo é quo só e ra povoado no troço 
fin;ll , isto ó, defronte da actual rua 
da Escola Asilo para baixo. 

Resultou brilhante a festa promo­
vida pela Junta de Fréguesia da Ajuda, 
no Salão Portugal, no passado din. 21. 

A vasta sa1a de espectáculos, en-
A reforçar e dar consi$tência a esb. Mas . .. no fitP de contas ia deixando contra\'a-se literalmente choia rle es-

hipotese acresco á circunstância da de dizor quem era a pessoa que dou pectadores, que assim quizeram maoi-
desigoação ter ~lrsaparecido para dar origem á drsigna<;ào. festar a sua simpatia aos organizadores 
lugar á de travessa da Tapada, isto do festival. 
pelos anos em qua ~l-rei D. João V Er<·, nAm mais nem menos que a Num dos intervalo~, foi distribuída 
comprou ao conde de Obidos, meirinho- nédia e rubicuuda senhora Antónia a todos os presentes, uma interessante 
mór do reino, a sua quiuta situada no Fragôsa, cara metade de Manuel Frao · poesia, oferecida aos organizadora;; 
alto da Ajuda e que, como hemos de cisco :!e quem tev!", pelo menos. cinco pelo seu autor, o nosso querido amigo 
ver, veiu com o andar dos tempo:>, a viQosos rPbentos - quatro raparigas e e colaborador, Alfredo Gameiro. 
~Ser o actual Jardim Botânico e o quar- um rapaz. Morava na segunda oo t~>r· Pedem-nos os membros da Comissão 
tel da G. N. R. no páteo das Cozinhas . ceira casa do lado direito de quem organizadora, noseos dedicados amigos 

A nova designa<:ão ind icaria a data sobe e não sei em que se ocupava. Barcínio Pinto e Bonifácio F~rnandes, 
om quo desaparrcera o tal portão o se Atnnta, porém, a sua popularidade que tornemos pública a sn'l. g ratidão 
abrira caminho de sego qu~ pudesse é provávHl que lovass~ todo o santo para com todas as prssoas que se 
encu rtar o trajecto quo o magnânimo dia na afogueante tarefa de fritar dignaram auxiliá-los naquela cruzada 
havia de percorrP. r para, fugindo á prixe moudo para a basta fréguesia do Bem, el:lpecializando o proprietário 
r igidez ela pragmática cortezã do pa<:o composta pelos homens do salitre, os do Salão Portugnl, por todas as faci li­
da Ribeira, vir repetrnar-se a seu oficiais do:- «~ngenhos» e dos «pisões I dado:ls concedidas, assim como ao S r. 
bel-prazer, em quentes tardes de Julho da pólvora» que, de cambulhada com Man uel Pinho. fiscal daquela casa de 
á sombra dos copadas ulmos das ala- boleeiros e eguariços dos fidalgos da espectáculos, que foi o gt·ande auxilia r 
medas da qninta, dilatando o olhar redondeza, o saboreava com delícia e da comissão, hem como a Carlos Iça, 
por sôbre panorama de grandiosidade abundante rega do bem· m~didas cana- que na passagem de mnitos bilhetns, 
o belezn incomparáveis, ou, por fr es- das de vinho do termo, bom que era empregou o melhor do seu esfõrço. 
cas manhãs primavo{'~' a mariposenr um louvar a D eus 1 Tamném mcrt>ce espociul relêvo a 
algnns amores com qualquer moçoila Só vê·lo correr do pichei de barro c?laboração valiosa da r.rofessora do 
menos esquiva de extra·muros... "d d p1ano Ex.ma Sr. 3 D. Luc10da Espada 

~1 ra o para o cold>?• a espumar ame- Duarte. abrilhantando a festa. 
Ess~~ caminho (ou seja a azinhag-a tJsta em uma per •ção e aguçava o A Alb M h d d 

imediata antecessora da larga calçada apetite a pontos que nem um santo . ano ac a o, 9ue 
0 e ou ~rn-

que lá podemos ver) teria sido feito seria capaz de resistir ao maldito ! ttlm~nte um dos ~eus pta~os, envw a 
com1ssão os seus agradecimento~ . l ) s 

por fora do mnro ela ta_rada e à custa Por isso, raros se :ficavam no quar- promotores. pedem d('Sculpa do qual­
dos terre~os que a conirontavam.p<·lo tilho . .. E porque o ladrão trepava quer falta havida, nos agradecimentos 
s ul •. espec1almente das res~antes qn111tas I que nem trinta diabos, ao sair da. IÍS pessoas que os auxiliaram. 
real~. E porque esta~ detxaram do pe- baiúca vinham quási todos com seu «Ü Comérciv da Ajuda•, quo desde 
gar com a Tapada Jez-sl', rntão, um grãozinho na asa. . . a primeira hora se associou à inicia-
pa:>sadiço de comunicação entre os ~ 1 
dois régios logradoiros 0 Clual, S<:>!!undo Ent~o tudo eram a.hraço~, p~otestos ti v a, abraça pelo feliz exito alcn.nçac o, 

" de am -'h almad nl1 os !!randes animadores do festival, os Vilhena Barbosa foi victimu do cama r· · •za'"'• P 1 as am1gas · · ~ 
telo em 1834. ' se não havia quem tivesse mau vinho! seus volhos amigos Barcínio P into e 

Também é de notar quo depois yue 
lhe mudaram o vocativo, a classitica~ão 
deste arruamento como tmvrssa durou 
pouco tPmpo, pois qn<', pasgarlos dois 
oo três anos, começou de ser designado 
como rua o que implica não só a idéa 
de maior extensão, como também a de 
maior importância como '"ia de comu­
nicação . Fõsse como fõsse, p0rém, o 

Mas, se acaso nlguns o tinham rulm, Bonifácio F(•rnandes, ao mPsmo tempo 
era rPrto que ia tudo razo e que os que os incita a prosseguirem na reali­
UJ!;uazis do corregP.dor tinham de ver- Zll<:ão elo ohras tão úteis quanto n<'­

se a braços com as iras furibundas ee!lsát·ias na nossa ft·rgue.-iu. 
dalgum mais valentaço e que acabava 
por ir bater com os ossos á enxovia 
mais próxima. 

(Continua) 

Mario de Sampayo Ribeiro. 

BILHETES DE VISITA 
desde 4$00 o cento 

C. Ajuda, 176-LISBOA-Tel. B. 329 

····-s_a_n-to_s_&·-B-ra_n_d_ã_o_···~ 
. . 
.=· Farmácia Mendes Gomes ·:. 
-- Director ticnlco- JOst PEDRO ALVES, Farmaceutíco llulmico --

CONSTRUCTORES 
Serralharia "'* ForJas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
'ô TELEFONE B. 207 • ···---------------------- ···· 

C O N S U L TA S M t;; D I C A. S pel os Ex. moa Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA - Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE FARIA · Tercas.feira• ás 10 horas e. sábados ás 9 horas 
Al.VES t'EREIRA-- tas feiras ás 9 h. 

FRANCISCO SEIA - Quintas.felras ás lO horas 
---Serviço nocturno aos sàba.dos ---

·:.Calçada da Ajuda, 222-LISBOA-Telef. B. 456 •• . . .··. 



O CO.MaRéiO DA AJUDA 

·:··- L_I_B_R_E_I -R-0-~-L-.-DA--..:: ·:··<Amândio C. Mascarenhas··=: 
Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA== 

SERRÃf..HARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
O LDA URA AUTOOÉIA 

Oéneros alimenticios d e primeira qualidade 
Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 

e portas de fornos. Reparações em motOres e máquinas de vapOr 
e instalações electrlcas Louças de esmalte e vidros VInhos finos e de mêsa 

::., ______ L_rco_ R_E_s_ E_ T_A_B_A_o_o_s _____ ,.:: :. R. Mercês, 104 (Ajuda)- L ISBOA - Telef. B. 469 .:· . . . . 
O QUE VAMOS FAZER 

(Continuado da I . • página) alegre das crianças. Ouve-se apenas 
trabalhar, é com mágua que as deixam mãe, tenho fome, ou a tosse profunda 
entregues aos cuidados duma visinha do peito dum pequeno que mais 
desinteressada e, quando não podem tarde será tuberculoso. . 
faze-lo, sentem o coração cortado pela Cumpre a todos olhar por esses 
inquietitude de as deixar na rua, onde infelizes. 

a vossa parte seja pequena, sempre 
será alguma coisa e dar-nos-há von­
tade de continuar a obra que iniciámos 
sentindo o vosso apoio moral. 

A todos, emfim, que vivem na fré­
guesio da Ajuda, pedimos o cumpri­
mento dêste dever. Estamos certos 
que o fareis com alegria. 

Rafael de Bulhão Pato. 
a roda dum carro as pode esmagar Parecerá impossível cuidar devi-
ou aleijar para sempre. damente de tanta criança pobre que •m•mn•mnmmmmmm•mnuuuumu 

Não são palavras o que aqui es- há em Portugal ? C 1 ( I H bl' d 8 I' 
crevo. São factos que se passam Difícil, será, mas com vontade 80 ro SCO Ir &pU ICIOO 8 8 em 
todos os dias. pode fazer-se. Que cada freguesia 

E mal de nós, portuguêses, se não trate dos seus, que cada cidadão 
pensarmos a sério em evitar o sofri- contribúa, ainda que com pouco, 
mento das crianças de hoje. Porque para melhorar a situação das crian­
essas crianças de hoje serão os ho- ças da sua freguesia e dentro ·em 
mens de amanhã e se êles, na sua pouco veremos, cheios de espanto, 
maioria, forem criados na deficiência que o que nos parecia ontem irrea­
física e moral em que infelizmente lizável se levou a cabo facilmente. 
vivem, darão também uma geração Habitantes da Ajuda: 
futura fraca e doentia. Quereis continuar a ver as vossas 

Ainda há pouco o jornal 1:Diário ruas pejadas de criancinhas sujas, 
de Notícias:., num artigo do Ex. mo rotas e cheias de frio? 
Sr. Bourbon e Menezes, se referia Quereis continuar a vê-las com 
ao facto de terem sido regeitados todos os vícios próprios duma edu­
mais de 60 1. dos homens inspeccio- cação pouco esmerada? 

Da dignissima Direcção desta pres­
timosa colectividade, recebemos um 
nmável oficio, comunican~o-nos que 
em sua r.•unillo foi aprovado um voto 
de louvor ao nosso jornal, pelos ser­
viços prestados á causa ela instruçi\o. 

Agradecendo aos ilustres directores 
do Centro esta prova de estima, daqui 
lhes enviamos os nossos cumprimentos 
u o desejo de que a sua actividade em 
prol da instruçllo, resulte brilhante. 

Deram o eeguinte resultado as elei­
ções para os corpos gerentes, durante 
o corrento ano : 

nados na Marinha. Este número in- Quereis que os adolescentes de Assembleia Geral-Presidente, Dr. 
dica claramente que 60 % da nossa amanhã sejam doentes e incapazes Duarte Gomes; Vice-Presidente, AI-
população é fraca, que 60 % das de levar uma vida sã e honesta? varo Augusto d1\ Fonseca; 1.0 Secre-
n?ssas crianç~s não vivem n:>s con- Decerto, não. . I tário, António Lopes dos Santos; 2. o 
d1ções requendas pela Natureza para Sabei que se está formando na Secretário, António Lopes. 
se desenvolverem normalmente. E Ajuda uma comissão que pretende 0 . p 'd A ó · G 
porquê? Porque é que mais de 60 i levar a efeito a criação de um Jardim Irecçlto- ~es1 ente, . ot 010 o-
das nossas crianças não dão adoles-j d 1 fA · t f' lh mes Rochn; 1. Secretário, Manuel e n anc1a que em por 1m aco er, J ·m L c· 9. o s t' · A · 
centes válidos e sãos? Porque é que, alimentar e educar as crianças pobres ?aq~1 . u 1't, --· . ecre ~no, ~to · 
anualmente, morrem milhares de da nossa fréguesia durante o dia Hmo . erreldra Sampriao;S'l esoVurelrol, 
· t ? ' ' enr1que os antos e 1 va· oga mocen es enquanto seus pais no trabalho não . . ' ' 
Detende-vo~ um pouco nos bairros podem olhar por e'las. ' AntóUio Martms. 

pobres e tere1s a resposta. Em breve essa comissão tratará Conselho Fiscal -António Vieira, 
Espreitai p~ra uma de~sas casas de arranjar os fundos necessários Adriano Rordalo e Victor A. Mantas. 

onde entra mu1ta fome, mu1ta doença para tal fim, promovendo festas e 
e pou~a água ~ essa pouca toda angariando donativos. 
absorvida na ahment~ção sem dar Esse Jardim de Infância, uma vez n SOPJ n T.. D n RJU o n 
margem para o a~se10 do . corpo, fundado, decerto atrairá a atenção e H \) HU H H H 
10reguntai ao infeliz operáno se m a protecção de entidades oficiais, 
trabalho de que se alimentam os podendo em breve abrigar todas as 

-- DE --

seus fi lhos, com que é que êles se crianças da nossa fréguesia que ne- Fernandes & Nobre L da 
agasal ham nos mêses frios, e tereis cessitem de amparo, higiéne e moral. ' • 
a resposta. . Comerciantes e industriais: não 

Nessas casas não se ouve o nso negueis o vosso óbulo quando a FANQUEIRO, RETROZEIRO E MODAS 

Instalações eléctricas 
BXBCUTA 

Américo Heitor Dias 
- - ELECTRICISTA --

T. S. F". 
Venda de aparelbos a pronto e a prestaçOes 

Demonstrações gratuitas 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167•169, 
Telef. B, 5519 onde serão atendidos com 

a máxima urgência 

comissão vos fôr pedir o vosso apoio 
moral e financeiro. Bspecla~ldade em t eçldos de alg odl o 

Mães que tendes fi lhos felifeS : S BMPRB NOVIDADBS 
lembrai-vos que há outros que o 'f;lão 
são, vêde que as mulheres pobres VARIEDADE EM ROUPARIA BRANCA 
sofrem em ver sofrer os seus filhos, 
sofrem por não os poderem mostrar 
saudáveis como o seu coração queria 
que êles andassem. 

para senhoras, homens e creanças 
PR EÇOS MÓDICOS 

Esta casa, quando nllo possa vender qualquer 
artigo mais barato, acompanhará sempre 
os preços de qualquer outra congénere. Mães pobres e operários : a vós 

também me dirijo. Lembrai-vos que 
é nos vossos fil hos que pensamos, é 
por êles que trabalhamos e, embora T. da Boa•Hora, 25-C- AJUDA 
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P E N A D E M O R T E p3l~u onde 'is:or" 11 p,.Ril dr )lurtl'., 
os t r irnes s1o mais frpqul'ntl'•. \' tj:uoo~ 

~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~~!!!!!!~•!! "Amérie11 do Nort••, por ex~'mf•lo. 
- Cito 11 Amêrica, nilo p~~rque lhl'• 

E' na verdade, deprimente c du- umn balanç:>- sim belo de equidndc- queira dor a primnia no crime, mas; 
consolador, que em pleno século das o nllo um ~utelo- instrumento de tor· porque, como dobre di' anl((aMin ca 
Loles, ainda teoha lugar a doscoro:\\'('1 tura. rl'puls'lo mo sinto vi''llmenh• imprl'~· 
lei do Talillo: •Olhe por ulho o dento A um criminoso devo aplicar-se om sionadn pelo relato •lu srnlt•n~:~ •tu''' 
por dente!.. castigo que o redimll, mos!rar-lhe a conde-nou á pena (altim' o c~qaintt•iro• 

Principalmente nos E. U. da Amé- hodionde~ do crim~ que p rntit'ou, p:~ra :1lemào Bruno llauptm11n, acusntlt> •I•• 
rica, do Progresro com p m:~i(asoulo, que se orrependa, mas nunca infligir- ter raptndo o c11u~ndo n morto :10 li· 
d~s iovonçOcs mnrnvilhosn'! quoa~'om· lho um tormento qu~ o aniquilo o lho lhinho do coronel Lindbcrgh. 
br am o Velho Mundo; na Américn 1lus de oeasi~o alo reeonhocor que é jul· lmprossion?u-mo t'Xtracr•linnrin­
arranha-c:óus, quo no sou recor d do ~:a• lo por h~rMDS quo c ''iio assassinu munto- revoltou-mo ml'~mo - <•ssn 
solidez o nlturu nos dilo a improssilo om nomo ala L ei que, positi,·aruento, sentença, porquo ola so prvforiu contra 
d,, qucrorem atingir, nilo o mnis alto niiu é a I.oi do Deus que mandou nos um homom a quom nllo é possh•t•l 
~rau do solidez d•• coostruç~o. nJt\S o llom~ns seguirem 10 mand11m~ntos do arrancar a contissilo do crim~ do quo 
da Pcrr<'içllo- nllo faz sa•ntido n nllo !fuOl o quinto é : •nllo mntnrás•! o a~usnm! 
aboliçi!o dn Pena de Morte, vergonha Xinguém é per r cito I Errarum luv E' certo qu(l todus as 11 rovn1 ~ilo 
duma civilizsçilo qoo prl'tcudo s<'r manum est .. · E ontito onde t>odemos contra el.•; t>Orúm, !1ucm ~nbo ~o 
requintada o afinal dcixn crescor entro rtconheeor o direito de um homom Hauptn:an ollo s~rA uma vitima dn 
si o oscalr.achodotamnnhaaborninuçilo. condunnr 11 morto outro horoom? Fat.\li•ladc, coroo tanto•. tanto, ou tro,, 

E' dovcrns impressionanto snbor No docorrcr dos sóeolos, om todo o o que D:l ' 'Crdado cstrja tão iooconto 
que t\ facu da T11rr11 ainda h6 hom~o~ Mundo, ao tem gritado bem alto: co1no (!le ali r ma? 
a quem nao r epugna comer 0 p!lo mo· cl\baixo n pooa de morte !• br :><lo qu<' :\las, muito eml>Orn Sl~a crimino~ o 
lhado no san~uo dum asu~sinao. Sim. mil ''et!'s ao tom orguido na tl'nt..,ti,•a homem que •m 1-'lcmiogton o jui~ 
dam assassinio, porque o cnrr~sco dt• abater n guilhotina, a f6rc:~. o fu- Trnochard condenou á mortl', não há 
nllo é m4is nl'm monos qoo um 11ssall- silamento, a cadeira eléctrica , enfim, o direito de cortar c~reere uma vida 
sino assalnri4do quo tem por mi~tér IOd• • os meios de quo se servem par• quo Uous criou. o quo é tllo p!'N'iosa 
matar para ~:anhar nna cobl'l!o- pior ma1ar em nome da L••i, mas d" Lei como 11 do púqucnino béb6 l.indberth! 
do quo a~ fl'r.ls a quom n(lm a fomo do•sumana, rotlcxo dos instintos ferinos I ~iio. nlo bi, n1io pudi' ha,·cr o dir.•i to 
obri:;n a m:1tnr os do sua espécil', do Homem. do roub11r um tilho a um:~ )IJo quo 
P"" comerem! Só Ueu• tem o direito do matar, cborn o duplian, coroo a Mat r do 

A pena de IIUJrle quo é 11 apl icftçllo porquu ~ (!1,, dá a vida! E' certo quo Golgo1hil; nilo há o dir<'ito do• roubar 
da loi colho por olho 0 d··nto por ~o imt>iie umn medida de r epressão, um Pai li um Filhi~ho. dando-lhe IISsim, 
dente•, .; simple§mente r~pugnanto c enérgica b:\St~ntt> parn e••itar que S(' uma herança terravcl! 
abcmina,·rl. Um anormal - porque I muhi1>liqucm os ca•os de crime, porém, S., Qs,o homem tK'Cou, ~o de facto 
um ass~ssioo é um anormal - com<·to é preciso notar qtto •niio é com vi- foi o sutor do r(•pugnnnto eriru11 de 
um crime - só porque oito lho cnsi- na(;ro quo se apanhnm môscas•, qui' quo o ncusam, me reco um Cllstis:o 
nnram do,•itlameoto :t que amA.su 08 nllo é com exemplos do dureta do g rand••, ma, rcd1•ntOr- qnl' lho abril 
seus semelhAntes como n si pr611 rio coração ou crocldntlo quo ~o r.onduz os olhos A Luz - o nllo um tormento 
e porque Gsse nnormal m11tou 0 é um ao bom caminho um tr~usviado. quo lhos fecho dehnixo da impressAo 
criminoso, c:ll.stigll·so ma/ando-o, avo- . g• eoovoniento fri~nr quo u oioquCn· re~l de quo o cornçlio dos homl'ns quo 
lua;ando :~ssam o crime, com outro c1a dos oumc;os nos prc,·n cl''" nos o Julgam, condC'nam o pedl'rn par~ êlo 

-- - -
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Trn. de D. Ymo, 9 
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Recolha de 
automovei.s 
e camlonetes 

a pena de morte, sllo tão duro• como 
o cimento armndo da pnr1•do que Clc 
escalou para ir roubar num berço uma 
criança quo dorme, no intuito de a ir 
trocar por dinheiro ... 

E' verdade- e apraz. me registá· ln 
-que a r .. vor do alemão llnuptmun 
s(' tt'!m movido alguns coraçõ~s gone· 
rosos qne para êlo J><l<lem u comutação 
da pena de morte em prisão perpétua, 
e que o advogado do defêsa, Dr. Roilly , 
trahalha activamentl' para i~so. Con­
tudo poucas são as ospernnças do arran· 
cnr o condt>oudo á cadeira oloctriea. 

Agot·a dizoi-m~ : 
Qu~ int~rossn somelhnote execução? 

Com ela se rest itui rá ú vida o peque­
nino Charles L indborp:h? Horâ digno­
mente resgatada n vida q uo uquelo 
homem roubou'? 

Não! ~oncertoza que nilo! Creio 
até que o coronel Lindbergh - a 
câgoia do Far-\Vost•, generosa como 
todas as <iguins - será o prin:eiro a 
•<>ntir que é desumana n lei qus irâ 
avolumar com outro crim~, o crimt~ 
quP comoeionou o Mundo int~iro. 

Liodbcrgb dova ser o primeiro a 
desejar a comutação da pena capital 
a quo foi condenl\do o acusado do 
rapto do seu filho querido e pequenino. 
O contrário seria um desejo de vin­
gança que, embor" compreonsivel, 
nilo será digno do glorioso a\·iador, c 
que só irá escurecer e cnodonr, abri· 
l hantc auréola de glória que lhe cioge 
a fronte torturada pele drnma de qoc 
o seu filhinho foi vitima. 

Mas ... -aqui para nós- ou tenho 
uma esperança de quo llnuplmun não 
será oxccutado; esta esp~rançn é quâsi 
prcsseotimento e decer to me vem du 

(Conclue na pdglna 7) 

NO ESPELHO DA VIDA 
\'I[ 

Coitaditu! . . . 
~forrou no seio dumu surocaçãc Iro­

mendo. Aguardou cem aosiedado a 
prCSPnça do alguém que a visita1·a . 
b; rn como quo um remédio pura a 
cura do seu mal irreme<liâvel. Uma 
consolaçllo momentânea. 

A pós torminuda a ho ra da visita 
procurou encostar-se, ugeitar-se na 
enxorga por quo sentia-so afogar, 
faltava-lhe u r espiraçllo. . 

Débilmente, com esrorço estendeu 
os seus fracos braços para tomar um 
copo de loite . Nunca se sentira tão 
enfraquecida como oaqualo momento. 

Passou dias horrl,•eis com r.,bre ex­
trema, sufocnçO<>s freqO.ontes; noites 
de tosse continua o impor tinento quo 
n ratignva. Um emagrecimento acen· 
toado traçara a sua e1·olução. 

Ultimamente tinha sentido melhoras, 
um pouco do aLivio nos seus sofri­
mentos. J ulgcu podo r sair dai a algum 
tempo, r econfortando o seu organismo 
num ambi~nte mais saudAvel. 

A doença traitoeira t~m os seus 
caprichos eognnadorl's. Anima, iludo 
c convence os enfermos que se afasta 
para \'Oltnr inl'speradamente c cortar­
lhos cerce a vida .•. 

A mocidade não lhe fora atraente 
onm liscngeira. Tinha sois anos quando 
n mlle desaparocora pelo golpe mortal 
da tuberculose. O pai arranjou-lhe 
uma mad rasta. A sua infelicidade 
tomou aton to nos arazeres caseiros, 
que fi caram a seu cargo, assim como 

-
a vigil4ncia e educação duma irmã dn 
nova mancebia. 

Farta da vida torturante quo !ovava, 
das intrigas c bumilbaçllos da madrasta 
decidiu libertar se daquele jugo pérfido 
e procurar trabalho. };mpregcu-se 
num atelier da modista. Grangeou 
simpatias e dedicaçOos. Estimavam-na. 
Fazia progressos oa arte o cnprichava 
em aprender. Trabalhava consonnto 
as suas fOrças o per mitiam. 

Em casa a sitnaQIIO nllo so modifi­
cava. Os génios iocompatlvois lovou-n 
a abandoná-la. Dos seus proventos e 
com uma mensalidade do soo proge­
nitor al ugou quarto. A vida mantinha 
a sua crueldade nllo lho sorrindo pelas 
privações a que ostnvn sujeita. 

E namorou-se. . . 'fio h a os sous 
projectos dum lar modesto, eooporando 
com o seu trabalho no desafogo do 
braço daquele que escolbora para seu 
companheiro. 

Ilusões!. .. Esperança fagueira!. .. 
Mas toda a sua idealização de bem 

estar, compensação do sofrer anterior 
sucumbira, finara-se, fugiu com a 
pertinaz doenQa que a transportara a 
um catre do hospital onde acabara os 
seus dias. 

O seu ,·cstidiobo do nevo, o vou de 
jaspc, a grinalda do flor do laranja 
que tonto ambicionava levar no di!l 
do seu enlace, ia servir-lho de mor· 
talha ao seu esqueleto, mareando as 
suas angulosid~dos nn epiderme cnda­
vórica. 

Miles amigas colocaram no seu atal'ldo 
inúmeras flores, como que a desrolhar­
lbe no dia do seu noivado! 

Morreu, coitaditn I ... mais hediondo, porquo ó prcmoditado 
friaml'nto por quom tom o do,·cr mo­
ral do se impOr J>do exemplo do Jus­
tiça e não pelo de Crueldutlo !? ... 

A Pe11a de Mor f,e I! tl\'iltamento I 
para o Juiz qut• a nplicn, f>nrA o~ ju­
r ados que a aprovAm, pllrol o carr:~sec 
qno a oxeeu tn o par:~ qul'm nno ~e re­
volta com a aplicAtilo da pona maximn. 

Farmácia Souza Clínica Dentária da Ajuda 
E a natureza continua nu sua faina 

criadora, insenslvol 1L. dor humallt\, 
proporcionando a uns felicidade o a 
outros sorrimento ! 

Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 

A Justiça é roprcsontnda segurando 

Calçada da Ajuda, 18), 2.0 - Esq. 

Consultas das 10 ás 12. e das 14 ás 19 h. 

Clínica para as classes pobres As quintas-feiras 
das 14 ás 16 horas 

Próthese em ouro e vulcanite pelos mais modernos processos 

.· 

Carlos lmilJia. 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

Nova 'Pada~!a T aboense ·:1 
ANTÓNIO LOPES MARQUES 

hb ,. ..... ..u ,._, " ,. • .,.. ,.,. ........ ...... ..... , ... ......... . 
PREÇOS MÓDICOS I Uderds,III& 121-IICUUlL: Ualltlartlau Lw~t •aru 
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O campeonato da I Liga de quinze em quinze dias 
O campeonato de Lisboa 

Com a normalidade anunciada con· 
tínuam os jogos dlls Ligas rle futebol. 
Depois dos resultado::~ dos doi::~ últimos 
jogos acham-se á frente da classiticn.­
ção da I Liga o Belenenses e o F. C. 
do Pôrto, ambos com 9 pontos , se­
guidos do Sporting e Vitória com 8 
pontos cada. Com 6 pontos está o 
Académico do Pôt·to e apenas com 5 
o Bem fica, com 2 o União e com 1 a 
Associação Académica de Coimbra. 

Depois dos resultados qoe no nosso 
último número anunciámos, verifica-s 3 

que o Belenenses perdeu o s'm jôgo 
com o Académico o ganhou ao Bemfica 
por 2 a 1, no último domingo, em de­
salio em que, qoalqner que fôsse I) ven­
t>-edor, o r esultado estaria certo, tanto 
as fôrças se equilibraratn no balanço 
final do jõgo. 

O Pôrto marcou duas vitórias, sôbre 
o União, por 2--0 e sôbrr~ o Académico, 
por 3-0. Q,ueda , por isso, lado a lado 
do BeleoensE>s, mas com goal average 
superior·, pois te m !5-4, emquanto 
que aquele tem 20-9. 

& Sporting teve um arrelindor em­
pate com o Vitória e uma vitór ia con­
fortável sôbre o União por 5 a O. Tem 
,, mesmra pontuação dv Vitória, mas a 
vnntagtlm do goal average (17 -5 contra 
9 -7 dO's setubalenses). 

O Ac11.démico, frente ao Bel•mE'nso:s, 
comportou-se bravamentn o como pré­
mío adjn·dicou a si a vitória por 3 a 2. 
No domingo passado porém ~>ofreo 
3 nO do& seus conterrâneos do F. C. 
do Pôrto. 

O Bemfica tem andado com nmn. 
certa dose de falta de sorte e conserva­
s~ nolll' tugar poueo em harmonia com. 
o val'or demonstrado através das suas 
exibições. Tem, até hoje , apenas duas 
derrotas (F. C. Pôrto e Bdenen:;es), 
rn'as os empates são já três, o qua não 

é d-> molde a mai.lter grandes ilusões 
quanto á conquista do primeiro lugar. 

Com a As:Jociação Académica f~z 
nm ampate, em hora mPrec'! ssf\ o triunfo 
pelo melhor jõgo feito; e os cooimhri­
conscs consegu:r.:tm assim o s~ u único 
ponto na tabela da classificação do 
campeonato. 

No próximo domingo jogam, no 
último dia da primeira volta: 

Sporting-l'ôi·to. 
Bemfica-Académico. 
BelPnense~ -Vitória. 
União-Acaclémica. 
Como o Sporting se desloca ao 

Pôrto, deve se r bastante duvidosa a 
sua vitória. I·~ mais de acrl'lditar que 
sejam os donÓs da casa os triunfatl~­
res ... O BE> mfica recel...e nas Amorei­
ras o Acadé mico e cremos na sua ló­
gica vitória. O Belenenses deve também 
somar dois pontos, se a lógica fôr r o:,­
peitada. O União disputa à Académica 
o penúltimo lugar o deva ser dado 
como f~vorito. No entanto, só na 
seguoda-feit·a se poderá dizer algo de 
Cl> ncreto. 

* "' * 
O campeonáto de L isboa teve mais 

uma :se.ssão de continuação no passado 
dia 21. 

Bateram-se, em repetição, am vista 
de lhus ter sido anulado o último jôgo, 
o Spu1·ting e o União. O triunfo por­
tencnnlól!icamente ao primeiro, por ~-0. 

l•'alt.L agora o jôgo Belenenses-Spor­
ting, provávelmeute o último, a não 
so verificar a derrota do Sporting. Se 
isto acontecer, terá do realizar-se nova 
« poule » de dest>m pateentro Belenoosos, 
Sporting o B()mfica, e lá para o verão 
se saberá que m finalmente conquistou 
o almejado título de campeão de Lisboa. 

Lívio Ventura. 

Prontovido por uma comissão dE> 
sócios da S. E.« NovaSento», realizá-se 
no próximo dia 13, no cinema Palatino, 
um festival de homenagem ao nosso 
velho amigo Manuel Baptista, fazf'ndo 
parte do programa a g nmde super­
produção «0 homem que eu matei», 
bem como outros filmes. 

Atendendo a que o hO'menageado 
conta grande número de amigos, é de 
esperar que nessa noite, o grande 
salão do Palatino, registe uma colossal 
enchente . 
lllllll llllllllllllllll lllllll lllflllllllllllfl llll.l 

TENDINJHI Da J\JUDJ\ 
Com êste nome vai abrir em breve, 

na Rua das Mercês, um estabeleci­
mento de mercearia, o nosso amigo 
Sr. Joaquim Sabino da Silva, que 
durante alguns anos foi empregado­
na casa do nosso presado anunciante 
Sr. João Alves, onde grangeou ge­
rais simpatias. Ao novo comerciante 
desejamos um futuro p~óspero. 
liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHIIIftll 

JOAQUIM DUARTE RESINA 
Com 74 anos ,lo idad.,, faleceu na 

f)a feira, 28 , o Sr. Joaquim Duarte 
RElSil\a, antigo comerciante nesta fré­
r.uesia, onde viveu durante 60 anos. 
0 

Era natural da :\falveira, concelhO' 
de Mafra, e pai dos Srs. J úlio, J oaquim, 
Carlos e Duarto Resina, empregudos 
nu comércio, sôgro do Sr. Alfredo 
Dias, e tio do nosso prezado colabo­
rador Fraudsco D<.~arte Resina, co­
Oierciantes. 

O funera l, que t eve grande acom­
panhamento, realizou-se onte m para o 
ccmitériv da Ajuda. 

A' família enlutada, apresontamo.s 
os nossos sentidos pesames. 

: ... ' . ' . ·~ • ' o ... ~.... ~· 

AGENCIA MIGUEIS 
os bons Vinhos de Cheleiros 

da colheita de 1934 
PU'NBRAIS B TRASLADAÇÕES 

C a lça d a d a Boa Hora. 2.16 - L Is BOA 
TBLEPONE BELEM 367 

CER_Al\liiCA OE ARCOLENA 
- -- DE---

J. A . JO R GE PJ N TO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artisticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

---- T ELEFONE SELEM 154 --~· · 

Rua das Casas de Trabalho, 109 

MARCA • MOS.,.E IRO OE MAFRA 

encontramase ·à venda nos estabelecimentos de 

João fllves e Resinas 
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Antonio ·Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

154. CalÇada da Ajuda. 15 6 Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Meato estabelecimento de MERCEARIA, o 111alo antigo da treauula da AJuda 
onde primeiro 11 venderam e continuam vendendo os bons Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

VINHOS DE CHELEIROS 
encontrareis tamb'm um bom sortido de g6neros alhaenllcios de primeira 

qualidade a pre~os rasoaveis 

33, Rua do Rio Sêco, 33-LISBOA 

PENA DE MORTE 
(Continuado da 4.• página) 

talvez certf\za, talvez ilu'.lão, de que a. 
Humanidade aioda tom coração . 

E' possive!, tambem, que os juizes 
não esqueçam que é preferível absol­
ver um criminoso a. condenar um ino­
cente, e é muito provavel que se tem 
brem do velho aforismo latino Erra­
rum humanum est. 

T enho presente um número do 
«New-York l:let·aldll que informa do 
julgamento dt> F lemiugton e termina 
dizendo que Hariptman confia !! espera 
na justiça da j ustiça. 

E' possível, sim senhor, que a Jus­
tiça em vez de feroz, se mostre justa­
mente eqnitativa; mas tn.mbém é pro­
\'ável quo ela teime em ser desumana 
e que nada possa cortar a corrente 
ligada à. cadeira eléctrica . . . Então 
ficará para sempre em 11ossa alma a 
visão de muis um homem desgl'açado! 
Pena de Morte! Ave negra e agoi­
renta que torna ainda mais pavorosa 
a visão do Crime! 

Quando será o dia. <>m que a. Huma­
nidade inteira se mostrarA convoncida 
q ne aos criminosos se deve pôr ante 
os olhos tõrvos de pecado, exemplos 
de sã moral, fraternidade e (lquidade, 
e não a visão sinistràdaPenadeMorte, 
hedionda e aviltantP-, que galvaniza de 
horror o coração dos Bons, e que enche 
de sombras negras a Alma pt:cadora 
dos Maus?! 

A urélia Borges. 

rOA LISTA'"' 
Encarrega-se de todos os tratamentos 

da especialidade 
VAI A CASA DOS . CLIENTES 

a qulllquer ponto do cidade 

PREÇOS MUITO BM CONTA 

Informações: FARMACIA FIGUEIREDO 
42, Çatçada da Ajuda, 44-Tdcf. 469 B. 

Restd.: R. Santo António em Belém, 9, 2. 0·D. 
J. P. DE ALMEIDA 

~------------------

SOCIEDADES ·DE RECREIO 
V árias vcr.cs, nos temos referido á. missão 

altaml!nte civi lisa <lo•·a , qt~<Jelas representam, 
não nos surp1·eendeudo portanto os convites 
que de vez em quando nos são endereçados, 
principalmente nas festas dos seus aniver­
sários. 

Acostumados a se r mos recebidos com ca­
rinho e galhardia, nos salões das·mais re­
presentativas S'lciedades do nosso bairro, 
sabemos que assim sucede, eno virtude de 
se r reconhecido o nosso esfôrço em prol 
dêsses baluartes de educação e convívio. 

Não têm as Sociedade::; de Recreio que 
nos agradecer o nosso pequeno esfô rço, por· 
quf' o fa1.emos, compenetrados do dever que 
nos assiste, de auxiliar. na medida do possí­
vel, aqueles yue trabalham afanosamente na 
eon~trução da estrada que têm <ie tnlhar 
para o bem estar geral, difundindo a instru­
ção e o convívio frate1'nal entre os seus 
componentes. A construção dessa estrada, é 
árdua e difícil, por ser feita em tllrreoo ás­
pero e de difícil acosso, mas 1esta-nos a es­
perança de ser bem compreendido o nosso 
esfôrço, arredando da nossa parte a ''aidade 
de trabalharmos isoladamente, para o bem 
estar geral do nosso scmelhacte. 

Ernbo•·a nos pudessemos alargar em con­
siderações de ordem moral sôbre o valor do 
meio recNativo, valor, a liás, ainda pouc~ 
cornpreeudido, não nos permite o reduzido 
espaço de que dispomos, fazê-lo, pelo que 
nos limitamos ~ transmitir aos nossos lçito­
rcs a impr~:ssão que nos ficou da festa a qn~: 
assistimos em 17 do m~s findo, comemorando 
o 3.• aniversário da fundação da Troupe 
Jazz «Os Lusitauosu, festa esta que se real i­
zou nos salões da Sociedade Musical Alunos 
de Alves Rente. Recebidos com carinho fra­
ternal pelos directores destas duas Socieda­
deE, verificamos os seguintes factos : 

A Troupe J azz «ÜS Lusitanos», com 
curta e atribulada existência, coosegniu 
com a sua persistência (um pouco semelhante 
à dos vencedores das legiõ cs romanas, rle 
que tomou o nome), mostrar a necessidade 
de um núcleo musical de apreciavel valor 
artistico, na nossa frcguesi:~, de tão g!orio­
sas tra<iiçõcs na a.rte musical,'' que por vá­
rias razõc~. até à con~titnição desta Troupe, 
não tinha actualmente um núcleo musical do 
valor rlêste. 

Altlm dêstc facto propõll-se mais a Tronpe 
Jazz «Üs Lusitanos" coadjuvar economica­
lllCnt.e (vi,to uãu ser lllll g rupo comercial, 
mas sim artistico), as Sociedades rle Rc,re•o, 
abrilhantando l'Om o scu, trabalho as fcls tas 
daquelas. · 

Teve a ampaní.-la amigos dedicaclos. e 
eutre ê l~s Delfim Teixeira e a l'5ocic<larle 
Mu~ical Alunos de Alves Rente. 

A Soci<Jdade Musicàl Alunos de Alves 
Rente, uma das p,.imeiras e das mais anti­
gas do nosso bairro, continuando a sua bri­
lhante rota, e não porlendo, por razões espe-
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ciais, reorganizar o seu antigo grupo musi­
cal, acolhendo, aodmando e auxiliando a 
Troupb Ja1.z aOs Lusitanos,, demonstra re­
coahecer quanto necessário se torna auxi· 
liar aqueles que, modestamente, trabalham 
em prol do meio recreativo, e que certa­
mente mais tarde serão seus apreeiaveis 
colabor adores.' 

Delfim Teixeira, um palaJino do meio 
recreativo, contiuua tambem demonstrando 
com o seu trabalho perseverante o interesse 
que lhe merece o meio recreativo, pondo ao 
serviço desta causa jnsta, tod4 a sua inteli­
gência e bôa vontade, de C]Ue vai colhendo 
os louros que só aos modestos trabalhadores 
são concedidos e que mais não são do que a 
gratidão sempre manifestada no não esque­
cimento da personalidade c dos actos do 
individuo. 

Também continuam na sua faina a F ede­
ração, Sociedades de Recreio e Imprensa 
Recreativa, comparecendo a rstas festas, 
saudando os festejados e dando indicações, 
cujo fim tende a tornar mais persistente o 
trabalho de todos. 

São as palavras acima, o modesto tributo 
de gratidão de «Ü Comércio da Ajuda» para 
com as Sociedades de Recreio e Imprensa 
Recr~:ativa, em geral, e, em especial para 
com a Federação, Troupe .Jazz «Os Lusita­
nos, Sociedade Alunos Alves Rente e Delfim 
Teixeira, pela forma COI'feeta, gentil e ca­
rinhosa com que nos recebtram e compreen­
deram no passado dia 17 do mês findo. 

Nota - Na festa acima mencionada, foi 
representada também a Junta de l<'reguesia 
da Ajuda, o que comprova o interesse que 
se vai demonstrando pelo meio recreativo e 
cultural das nossas c.amadas populares. 

Moveis, Estofos -

e T>ecorações 
Não basta acJquirlr mobilia. 

é sempre preciso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 1 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 ! 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Província 

1111111111 

Rua de Belé m, 80 e 82 
TELEFONE SELEM 237 

LISBOA 

ABEL DINIZ D' ABREU, L.oA Mercearia~ Carvoaria e Vinohs 

1119 ~III 
PADARIA 
Fornece pão aos domicílios 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA -Sucursal : T. da Verbena. 14 e 16 
TELEFONE BELEM S20 

DE 

ALBERTO RIBEIRO DE CARVALHO 
@ Géneros allmentlclos de primeira qualidade ~ 

~ Vinhos finos e de pasto, das melhores regiões ~ 
Telefone Belem 574 

C. da Ajuda, 184 a 186-A •liSBOA • R. da Torre, 6 alO 
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Salão PORTU<il\L I CinGZma P ALATI NO li 
T. da Memória - Ajuda - Telef. B. 124 I . -~ Elisio - !:::!:!;..9 9 .,. 

CARNAVAL DE 1935 CARNAVAL DE 1935 
SABADO, 2- A's 2L horas 

Grandi oso C o n c u rso d e Cegadas 
com a valiosos prémios a disputar. sendo um para o jocoso, 

e o formidável cómico francês Armand Bernard na hilariante 
comédia Os 2 8 d i a s de Clar inha 

Camarotes 30~00; Balcão l.a f. 6.,SO!l; Balcão f>~OO; Plateia 5j)ll0. 

DOMINGO, 3- A's 2t horas 
Apre:>entação do conjunto artlstico de farça, revista e variedades 

OS DORIZ INI , S 
em alguns quadros da revista De m ão na Ilharga. 

Exibição dos filmes O segred o da polida de Paris, 
Herois da P a z, Char tQ..t P atinador, PeripeciJos 

n o Curral e Cravos chlnezes 

SEGUNDA-FEIRA, 4, às 2i horas- OS DORIZINI'S 
nos quadros de conjunto da revista 3 vezes 9 ... 

Exibição do maravilhosos filmes 

ALI BÁBÁ E OS QUAREN'rA LADROES 
Estrateg la de Bol ita e H ot el da Barafunda 

TERÇA-FEIRA, 5, ás 21 h<~as -:-Alguns quadros de conjunto 
da revista FUNGAGA por OS DORIZINI'S 

NO ECRAN - Os mesmos excelentes filmes do dia anterior 

DOMINGO E TERÇA-FEIRA- MA TINÉES 
só com os espectáculos cinematográficos das solrées 

Preços das Matinées - Camarotes 12~50; Balcão 3~00 e 
2~JO; 1 a Plateia 2;>)00; 2. • Plateia U50 e 1~00. 

Preços das Soirées - Camarotes 30$00; Balcão 1.• fila 
5$00; Balcão 4p0tl; Plateia 3~00. 

Sábado 2, l)omlngo 3. Segunda-feira 4 e To:rça feira ;) 

4 Gran dio sos Bailes d e M tl.Scaras 
abrilhantado~ po· uma explcndlda orquestra 

composta por eximios professores 

SABADO '2, ás 2l horas - Exibição da interessante comédia 
com Armando Bernard O s 28 dias de C l a rinha 

Em complemento - Ch arlot Patina dor 
Em seguida- BAILE ATÉ DE MADRUGADA 

DOMINGO 3, ás 21 horas -Os extraordinários filmes 
O segredo da policia de Paris, H erl)iS da Paz, Ch~trlot 
Pat in a dor, P eripeclas no c~rral e Cravos chlnezet~ 

Em seguida - BAILE ATE DE MADRUGADA 

SEGUNDA-FEIRA 4 e TE~ÇA-FEIRA f>- A's 21 horas: 
Os colossais fflmes de grandioso exilo 

ALI BÀBÀ E OS QUARENT.A,."LADROES 
E strat egia de Bolita e u .,tel da B arafunda 

Em seguida- GRANDIOSOS BAILES 

DOMINGO e TERÇA-FEIRA - MA TINÉES 
só com os espectáculos cinematográficos. das solrées 

No Palatino serão conferidos dois valiosos prémios, em cada 
noite, às melhores máscaras femeninas, oferta da acreditada casa 
NALL Y. Nas matinées serão tambem oferecidos dois Interes­
santes prémios às melhores máscaras Infantis. A casa NALLY 
oferecerá, Igualmente, interessantes brindes às senhoras que 
assistirem aos espectáculos, nos dois dnemas. 

Preços das Matinées - Balcão 3~00; I," Plateia 2,)00 e 1i50 
Preços das Soirées- Balcão 7,.'i50 e l>~C)(); 1.• Plateia 5:>00 

Senhas só para Baíle 3$00 

A s eguir : A s melhores s uper-pro duçõe s d a actu a lidade III 

Belém-Ciub 
Voltou esta prestimosa colectividad(\ 

a reabrir as suas portaR. Assim, te­
f<'IUOS um carnaval bastante divertido 
no Belém-Club, visto que o programa 
organizado pela sua Direc<:ão, é dev~­
ras atraentt>. 

JOÃO MENDE~ 

Hoj e, pelas ~:3 horas, efectua-se um 
Baile de máscaras, durante o qual, 
será recf'bida a visita de Sua Mages­
tada EI-Rei Carna,·al, que em compa­
nhia de Sua Real Espôsa, se dignará 
receber os comprimentos da Nobreza, 
Clero e Povo, no alto do seu trono 
magestá.tico. 

Amanhã, Baile monumental. 
Segunda-feira, «Cortejo nupcial do 

herdeiro do trono carnavalesco». 
Trrça-feira, deslumbrante Baile, 

efectuando-se o enterro do Carnaval. 
• 111111111111111111111111111111111111111111 1111111111 

A ' Camara Municipal 
P edem-nos que chamemos a aten,.:ão das 

entidades superiores da C. M. L. para o 
facto de ha mais de dois anos estarem colo­
cados nalguns chafarizes desta freguesia 
111.~ soturnos carta·tes- coro o~ quais nin­
guem se iLUporta- que dizem estar inqui­
uada e impróp ria para o consumo a agua 
dos mcsmf>S chafarizes. 

Na verdade, torna-se ri;l iculo manter-se, 
ha tanto tempo, a afixação daqueles carta­
zes, consumindo toda a gente, simultanea­
mente, a agua condenada • • • ou ÍIHJui:•ada. 

Se é im'própria para o consumo ~ ainda 
não tivemos conhecimento de quall)uer pro­
juizo ocasionado por ela - fecha-se a agua. 
Se a agua tl boa - c tnilO parece indicá-lo 
- devem tirar-se os cartazes. 

Ylnbos recebidos directamente de Torres Vedras, das melhores qualidades 

T AB ACOS 
A NTIGO ARMAZ EM DA MEIA N OITE 
. · Calçada da Ajuda, 136 e 138 - LISBOA (à esquina da Travessa da Boa Hora) 

Laboratórios FARMACIA SILVA 
Director técnico: JOÃO ALVES DA SILVA, Farmaceutico pela Escola de Lisboa 

2 5, Rua dos Quartei s, 27- LISB O A- Tele! . B. 377 

Empolas de t odos os m edicamentos injecta vels 
Sei'Viço de p ensos esterelisados para OPERAÇÕES E PA'RTOS 

Depósito geral dos PRODUTOS LASIL: 
Xar ope Tiocol "La sil»- Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona­
res. 

Cln acol, empolas - l\1edicação artifi­
cial, indolor, para o bacilo de Kock. · 

Antin evralgina, comprimidos - Ne­
vralgias, dôres de cabeça e dentes. consti­
pações, insonias por excesso de trabalho, etc. 

B alsa m o Analgesico «Silva , -Em­
pregado no tratamento do reumatismo, gôta 
contusões, etc. 

Ca lclo nLasil», empolas e gôtas, me­
dicamento calcico, injectavel. 

Xar ope «Peitora l de Cerej a , , de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

Qulolain a Lasll, empolas - Pneumonias, 
bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc. 

Sais de Fru tns L asll - Doenças de fi­
gado, estômago. pr isão de ventre, -vertigens, 
dôres de cabeça, etc. 

Soros, sêdas, catgut. drenos, crinas, 
laminarias, algodões, gazes, compressas, 

tampões, ligaduras, etc., etc. 

GONSUllTAS NIÉDIGAS DIA RIAS 
pelos Ex.mos Srs. 

Dr Virgilio Lopes de Pauta -ás segun­
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. João Pedro de Faria- ás segundas, 
quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 

Dr. julio de Carvalho-ás terças, ás 9 h. 
Dr. Schiappa Monteiro- às terças, quin· 

tas-feiras e sábados, às 14.30 horas. 
Dr. Manuel de Lucena- às terças-feiras 

às 16 horas. 
Dr. Manud Henriques Leitão- Todos 

os dias ás 18 horas. -----
Avia-se receituario de todas as Associações 

SERVIÇO NOCTURNO A'S QUARTAS·FEI RAS 

Especialida,Jes nacionais e estrangeiras 
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